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LISB0A 

Augusto d' Aquino 
Rua dos Correeiros, 92 

Agencia Internacional de Expedições 
Com serviços combinados para a importação de generos estrangeiros 

SCCCCR.SAL DA CASA 

Carl Las sen , AsialJ..a us 
I I an1hurgo, 8 

EMBABQUES PAB.l AS COLO.MIAS, BBAZIL. ESTRANGEIRO. ETC. 

End. te!. CA llLASSE~ - LISBOA 

FABRICA DE 

A casa CA:RL H ARDT, fundada cm 1855, não constroe senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, armados cm ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o sxstema america110. 

O s pianos de CARL HARDT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é briihante e sympathica, o ttclado muao elas
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; consen·am admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de forma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HARDT, obteve recompensas nas seguintes exposições: 
- Londres, 1862 (diploma d'honra); Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
progresso, a maio1· distincção concedz'da); Santiago, 1875; Stuttgart, 1881; 
etc. , etc. 

Estes magníficos pianos encontram-se á <Vendili'1~I~§,&A!t.kitBER ... 
TINI representante de CARL HARD~\em ~rttiº<Tâf :l""m .. \c~if' %C. \) :..r "' \> 

' o J\{f.?.1 
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LISBOA 

@ 1.tambe11tini 
REPRESENTANTE 

Unico depositario dos celebres pianos 

o~: 

:SEC::S:::STEIJ:N 

43 -P. dos Restauradores - 49 

FORNECEDOR DAS CORTES. DE SS. 
MM. o Imperador da Allemanha e Ret d~ Prus
~ia - Imperatriz da A llemanha e Ramha ~a 
Pr~ssia. -Imperador da Rnssia. - l:nperatriz 
Frederico. - Rei d' lnglaterra. - Ret deR~es
panha. - Rei da Romania. - SS. AA. · a 
Princeza Real da Suecia e Noruega-Quque, de 
Saxe Coburgo-Gotha. - Princeza Lutza d ln· 
1?laterra (Marqueza de Lorne). 
BERLIN N. - 5 e 7. JoANNtSTRASSE. 

PAR IS. - 334. RuE ST. HoNoRE. 
LONDON w .-10, \V1cl10RESTREET. 

~RR~~R~R~~O 

i p,.;,~~~jp~rE~~~~E~ iP~~~~u~co: 1 
ã 

Associação nas proporções physiologicas, das 
diastase, pepsina e pancreatina. Medicamento por 
excellencia em todas as doenças do cstomago em 
que haja difficuldade de digestão. Util para os 

$ '";~~;~~~;~ "'~~·~~;~t 1 
~ de F. Lopes ~ 
(;( ro8, R . DE S. PAULO, no-LISBOA~ 
G~UUU~UU~UUUa 

Os pianos de Carol Otto são a cordas cruzadas, tres cordas, 
sete oi tavas, armação em ferro, sommeiro em cobre ou ferro dourado, 
teclado de marfim de primeira qualidade, machinismo de repetição, systema 
aperfeiçoado. 

Exterior elegante - Boa sonoridade - Afinação segura - Construcção solida 

BERLIM= CAROL OTTO= BERLIM . 
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HARPA CHROMATICA SEM PEDAES 
(SY STEMA LYON PR I VILEGI ADO) 
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Redaccão e administracão , > 

~===~~ Composto e impresso 

LISBOA 
na Tyµ. do AHHUARIO COMMERCIAL 

Praç.1 dos R estauradores, 2 • 

Sl '1\\;\l,\H 10 - ,\ lfredo Keil - E~tudos ,o tire Tri,tão e J sold:i - ;\o conserratorio - ;\ot:is \ 'agas - Chron ~ca 
Thcatral - i\'otic1ario - Nccrolo~ia. 

~o dia .+ creste mez circulou por toda a 
Li~boa a triste no,·a: corrc::u ele bocca em 
bocca com a celeridade com que :::.e espalham 
de ordinario as 
grandes noticias. 
Alfredo Keil tinha 
morrido n 'esse dia 
cm 11 ;1mb11 rgo. 

Por mais que 
nos acclimatemos 
á ideia da morte e 
por muito preca· 
ria que fosse a 
saude do valioso 
artista, de ha oito 
mczcs para cá, a 
noticia da perda 
de tão reJe,·ame 
i n c1 i vi d ual idade, 
tr az i cl a a Lisboa 
no laconismo 
cruel d\1111 tele
gramma, 11âo po
dia deixar de alar
mar dolorosa
mente todos os 
que puderam aqui· 
Jatarlhe os pri
mores do talento 
e do caracter. 

Yerdacleiramente ra ra, das suas facu ldades 
artisticas . o seu entranhado amor, quasi di
remos. religiosa de,·oção pelas artes a que 
se consagra,·a e, acima de tudo, o forte es
pírito de nacionalismo que o tornava incon
fundi ,-el entre os nossos musicos. Da sua 
pen na ele C"ompositor, quasi é licito dizer que 

nunca a empu
nhou senão para 
glorifica r a patria, 
e todas as suas 
parti tu rns, des d e 
a /) . 'Bra 11ca até 
á l11 dia são não só 
re,,elaçõcs irrdra
ga,·eis de um ge
nio arrojado e pro· 
gressi,·o, mns tam
b em a ffirmações 
de puro e nunca 
d e s m e n t i do pa -
t riotismo. 

Não sabemos o 
que a posteridade 
dirá (!'este in teres· 

i\ LrREDO J\E lL 

Perde assim a 
nossa a rte um dos 
seus c11 llorcs ele 
maio r destaque e 
um dos poucos 
que mais intima
mente soube alliar 
ao espírito nacio
nal a scentelha de 
um peregrino ta
lento de musico, 
d e p i nto r e de 
poeta . 

santc ,·ulto de artista, que apesar de contar 
57 a11nos, e apesar da desillusão lhe ter de l'a 
muito ,·incado a fronte, podia e devia ainda 
produzir peregrinas cousas. A posteridade é 
ás vezes falha de memoria, mas o que ella 
não poderá esquecer nunca é a multiplicidade 

A sua vida, foi 
uma se rena vida 

ele dedicação pe la arte, uma ,·ida de artista 
recatado e honesto, que ainda nos momentos 
mais t')rvos, cm que a patria, que elle tanto 
amou, tão descaroa,·el se lhe affigura''ª• não 
sabia desfilar um só momento a vista dos 
ideacs mais levantados e nobres. 
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Tracemos rapidamente, nas suas linhas 
mais salientes, essa ,·ida fecunda e exemplar, 

·asceu Alfredo K ei l cm 1850, sendo seus 
paes Christiano K ei l, conhec ido alfaiate alie· 
mão, e D . Josephina Stellpflug K eil. .:entindo 
ele bem novo a vocação da arte, cultivou pri· 
meiro a pintura e a ella se entregou ele a lma 
e coração. E ra já muit o conhecido e apre· 
ciado como paysag is ta quando se consa g rou 
ao piano e á composição, tendo como profes
soi:es, no piano o concertista hungaro Oscar 
de la Cinna (1) e na harmonia Ernesto \"iei ra, 
reputado professor e um dos fundadores 
d'esta revista. 

Tinha 33 annos quando produziu a sua 
primeira obra theatral, Su 1a111u1. Nos inícios 
da sua carreira de musico, que devia ser par
ticul armen•e brilhante e sob releva r mesmo 
a todas as suas outras aptidões, deu-lhe mão 
fcr te a Aca emia d .! Amadores de 1\1usica, 
que estava então no período mais fulgurante 
da sua actividade. A esta prestimosa e antiga 
associaçãt•, que tem nºisso com toda a justiça 
um eles seus melhores títulos de g oria, de
veu Alfredo Keil a execução elas suas Cmz. 
latas e pode mesmo dize r -se que lhe deveu 
o tornar se rapidamente conhecido no nosso 
meio. Mas os 14 annos, q ue vão de 1888 a 
1902, assignal ados pela execução das suas 
tr< s obras primas, '7.J Branca, 1re11e e Se1"
r,111a, é que marcam o periodo aureo da vida 
musica l de Alfredo Keil. 

A a nalyse detalhada e sobretudo desapai
xonada d'esses tres bellos traba lh os lyricos 
está a inda por fazer e seria na \'erdade a me
lho r das homenagens a prestar ao glorioso 
morto, se não fosse demasiado cedo para 
emprehendimentos d'essa natureza. 

Os ultimas cinco annos da ,·ida de K ei l, 
ou antes quatro, porque o ultimo foi quasi 
por inteiro votado á doença, fo ra m talvez o 
período de desalento do insig ne a rtis ta. De 
desalento, de desillusão, se quizerem; mas 
não de desfallecimento e muito menos de 
ine rcia . Trabalhava pelo contrario febrilmente 
e as ob ras d'esse período, tanto e m musica, 
como em pintura, desenho e poesia, não tendo 
a larg ueza de propo rções de qualquer dos 
trabalhos do seu melhor pc rioclo, distinguem· 
se todavia pela profusão e ,·arieclade, e pela 
.firmeza de mão que só é dada a os mestres, 
depois ele uma longa vida de trabalho a rtís
tico. 

.Foi principalmente n'esse ulti mo período 
que se votou á collecionação de ob ras d'arte 
e especialmente de instrumentos musicas; 
pelo menos fo i n'esse período que engrande
ceu e seleccionou as suas collecções, impri· 

(1) Veiu darco:icertos a Pvrtugnl em 186'.l. 

mindo um tal desenvolvimento ;í de instru 
mentos que a podemos class1fic ar não sómente 
a primeira e a bem dizer a unica do paiz, 
mas ai nda uma àas mais interessantes col
lccções particulares que existem na Europa. 

A secção consagrada ao Piano tem, en· 
tre outras, um valor intrinseco e histo ri co q ue 
apesar da ar rumação necessa ri amente defei· 
tuosa de tão g rande numero de peças em 
salas rel;ni,·amente acanhadas, não pode pas
sar d( spcrcebido a q uem tenha tido a fortuna 
de \"Ísitar o lindo museu da AYenida. 

Desde a preciosa v1rg 11al de J lans Rü
ckcrs, datada de 1620 e decorada de fin íssi
mas pinturas, até ao pi.mo de mesa dos prin
cípios cio seculo x1x, pasrnndo pela espineta, 
pelo claviclirdio e pelos cravos de pennas e 
de m artellos, está ali por bem dizer a historia 
completa do todos os antepassados do p i.1110 
de hoje. 

De todas as outras famili s ele instrumen -
tos ha a li tambem curiosos specimens e até 
um certo numero de instrumentos exoticos, 
qu e dão um bom subsidio para o estudo da 
arte nos paizes extra-europeus - ao todo uns 
300 exemplares, entre os quaes muitas peças 
de g rande belleza e valôr. 

A ma ioria d'esses instrumentos fo i desco
berta com uma paciencia de benedictino pelo 
proprio Alfredo Keil, com o auxilio de seu 
Ji lho Luiz, sempre que este se encontrava no 
estrangei ro; mas houve tambem quem lhe 
offerecesse alguns exemplares bem interes
santes. Entre esses generosos doadores iem
bram nos os srs. l'aul H enri Plantit>r, Fer
nando Caldeira, Ernesto Vieira, Jacintl:o Au· 
gusto de ~l agalhães Soares, Adriano Julio 
Coe lho, Eduardo Sequeira, \ 'isconded'Athou
guia, Aurelio Cesa r Sobral, João Anto nio 
Pinto, J osé Pulido Garcia, Antonio Lamas, 
João Baptis ta Bello de Carva lho, Lu iz P ierrard 
e Luiz ele Sommer. 

O que vae ser d 'esta preciosa collecção? 
Se a família de Alfredo Keil qui.ter um dia 
aliena r esses valores, teremos mais uma ,·ez 
o desgosto de os ' 'er passar frontei ras na 
mão dos l Iamburger e de quejandos espe· 
cu la dores? 

:'-J'um caso d 'esses, parece-nos que não 
devia haver um unico anista, nem Ulll unico 
homem de cora ção que não buscasse inte r
ceder junto do governo para q ue esse con
juncto de preciosida des não sat1 isse do paiz 
nem mesmo fosse confiado aos acasos dissol
ventes do costumado leilão. 

A occasião seria unica para uma salutar 
intervenção do EHado; ao passo que impe
dia o s:icrilegio artistico, que corôa habitual· 
mente os esforços de todo o colleccionador 
d arte no nosso pa1z, assegurava ao p roprio 
Estado o meio de crear uma instituição a 

• 
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mais não ser interessante, um Museu i11str11-
111e111al, que, mais q·.1e uma curiosidade para 
estrangeiros, seria uma lição viva e constante 
para os nossos. 

Voltemos porém ao nosso ponto capital, a 
vida de Alfredo Keil. 

A veia musical do nosso compositor ex
pandiu-se n'um sem numero de peças, de 
maior ou menor vulto. As mais importantes, 
as que tiveram a consagração do grande pu
blico, vão consignadas no fim d'esta noticia; 
as outras, que tiveram exito mais passageiro 
e acção mais circunscripta, ou não chegaram 
a publicar.se, são objecto da seguinte lista, 
que de resto não temos a pretensão de dar 
completa. 

Aurora, polka; Pensée musical e, romance; 
T eus olhos 11egrfls . valsa; Roses P o111pons, 
valsa; Morenita, polka; Souvenir de Vienne, 
valsa; Salve!, recitativo; Saudação, recita
tivo; Fandango do Ribatejo; S onhando, val
sa; Carnaval, polka; Canção de 11111 clie/e 
indiano; Do:re melodias offerecidas a El-Rei 
D . Luiz; /mpres.~ions p()l!tiques; Six rnm.rn
ces; R ecuei/ de melodias para piano; B eaute, 
folhas d'album; Patria. para piano e canto, 
com letra de Gomes Leal; O P.1ssarinlzo, pol
ka; A moura Sal/uquia. valsa; Rose d'amour, 
côro; Ave-Ma· M , com orgão; M.-1rche à /'an
t ique para orchestra; Romance para violino, 
violoncello e piano; Sere1wde para os mes
mos instrumentos; A11bade e Juin langou
reux para \'ioloncello e piano; CreJo de uma 
missa; 1\f.71111eli11.1s, com letra do \'Ísconde de 
Castilho; Benç·ão. para co ros e orchestra, le
tra de Thomaz Ribeiro; Hymno para o col
legio de Campolicle: f'oema da Pri111.1vera, 
cantata para grande orchestra, coros e so~os; 
Derniers bea11x jo11rs, valsa para banda; e 
muitas suites para orchestra, 111arclias para 
banda, etc. 

Das obras grandes fi caram em carteira uma 
opera, Simão o Ruivo, e um poema lyrico e 
symphoni co, lndin, com letra de Henrique 
Lopes de Mendonça, que devia executar.se 
nas festas cio Centena rio da 1 ndi a, mas que 
não poude afinal figurar no programma d'es
sas festas, por falta de verba orçamental para 
a sua montagem 

Confcccionou Alfredo Keil nos ultimas an· 
nos da sua vida alguns albuns, extremamente 
valiosos, em que reunia pequenas composi 
ções poeticas e musicaes, da sua lavra, illus
trando-as com preciosos desenhos e aguarei
las. Esses albuns, em que o distincto homem 
à'arte fazia scintillar as varias facetas do seu 
talento tão malleavel e tão pittoresco, eram 
geralmente destinadas a pessoas de eleYada 
cathegoria; sabemos de alguns que foram 
offerecidos ao rei Leopoldo, da Belgica, a 
Carmen Sylva, da Romania, ao presidente 

Loubet, a Affonso XIII, a D. Maria Thereza 
de Bragança e d'Austria, etc. 

O volume Tojos e R osma11i11hos, que a 
.: Editora> está imprimindo, é o unico album 
d'esse genero que foi destinado á publici
dade; contem, como os outros, poesias, mu
sica e desenhos, sendo estes inspirados em 
varias paysagens de Ferreira do Zezere e 
d'outros lindos pontos do paiz. 

De obras incompletas, apenas nos consta 
que deixou uma collecção de 52 peças or
chestraes, em commentario a outras tantas 
poesias. Julgamos que tambem :ficou incom
pleto o Catalotro da sua collecção de instru
mentos, que devia ser enriquecido de muitas 
noticias historicas e g ravuras das principaes 
peças. 

Terminamos esta noticia com algumas 
ephemerides, referentes ao saudoso artista e 
em que vão mencionadas as suas mais glo
riosas obras; suppômos que esse subsidio po
derá ser interessante para quem de futuro se 
proponha a fazer a · biographia completa 
d'esta grande personalidade artística, que 
acaba de desapparecer. 

18õ0 - Nascimento cm 3 de julho (Lisboa). 
1868 - Parte para l uremberg (Baviera ), 

afim de estudar pi ntura sob a di
recção de Kreling. 

JfiiO - Regressa a Portugal por motivos de 
saude, continuando aqui o estudo 
da pintura, sob a direcção do pro
fessor Joaquim Gregorio Tunes 
Prieto. 

i 8 74 - A Sociedade Promotora de Bellas 
Artes confere lhe duas medalhas 
de bronze. 

J ts 76 - Os seus quadros, Sesta e A1editaçã() 
valem lne duas medalhas de prata. 

1878 - Concorre á Exposição de Paris com 
o seu quadro A1elancolia,queobtem 
a menção honrosa e um premia pe· 
cuniario do governo portuguez. 

1879 - Os seus quadros obtem a medalha 
d'ouro na Exposição do Rio de Ja
neiro. 

1881 - Concorre á Exposição de Madrid e 
obtem um diploma honorifico. 

18 '3 - Estreia se em 9 de janeiro na Trin
dade a sua opera-comica Su;anna 
( 1 acto, letra de Hygino de Men
donça). 

l 84- - Executa-se em 6 de junho no antigo 
Colyseu dos R ecreios vVhitoyne a 
cantata Patria, por amadores, sob 
a direcção de Filippe Duarte. 

188;) - A Academia de Amadores de Musica 
executa em T 5 de dezembro no sa
lão da Trindade, o poema sympho
nico, Uma caçada na corte. 
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l 886 -A mesma Ac,1demia executa em 1 o de 
junhq a cantata Orie11taes, sob a 
direcção de Guilherme Ribeiro. 

N'esse mesmo anno apresenta na 
Exposição de pintura de l\Iadrid 
dois quadros, Pateo do Prior e Boa 
lamina. E' condecorado com a or
dem ele Carlos 1 I l. 

1888 - Em 10 ele março é a primeira repre
sentação em S. Carlos da D. Branca, 
opera em 1 prologo e 4 actos, ex -
trahida do poema d'Almeida Gar
rett. :'.\'essa epoca e na seguinte re
presentou-se a mesma peça cerca 
de 30 vezes n'esse theatro. 

A D. Branca cantou-se tambem 
no Theatro Lyrico, do Rio de J a· 
neiro. 

18!)0 - Por occasião do ulti111atum de Lord 
Salisbury compoz e publicou um 
hymno patriotico, A Port11gue1a, 
com versos de Lopes de Mendonça 
e que teve um exito extraordinario, 
sendo por fim prohibido por mo
tivos politicos (?). Em 29 de março 
canta-se novamente a Patria, agora 
no theatro de S. Carlos, em um 
concerto promovido pelos estudan
tes a favor da subscripção para a 
defeza nacional. 

r 'esse mesmo anno abre Alfredo 
Keil o seu atelier da Avenida, ex
pondo umas 300 telas, que rapida· 
mente se venderam. O fallecido rei 
D. Luiz adquiriu algumas das mais 
importantes. 

Ho\H:l - Canta-se em Turim, Teatro Reggio, 
a sua opera lren<', em 4 actos, com 
poema de Cesar Fé real. 

t 8H'~ - Por occasião das festas do centena
rio do Infante D. Henrique, canta
se no Porto um seu hymno, a llu
sivo a essa solemnidade. Foi exe
cutado por quatro bandas mi litares 
e 1 120 vozes, sob a direcção d' An
tonio Canedo. 

18!):) - ~o centenario de Gualdim Paes, em 
Thomar, toca-se uma marcha, com
posta expressamente para essas 
festas. 

189<> - Estreia-se a lréne em S. Carlos, a 
21 de fevereiro. Teve dez represen
tações n·essa epoca. 

18!>8 - Por iniciativa do tenor Gaspar do 
r ascimento, realisa ·Se no Rio de 
Janeiro uma subscripção entre os 
portuguezes ali residentes para fa
zer imprimir, em edição luxuosa, a 
sua ultima opera, Serrana. 

1 '99 - Em 13 de março é a primeira repre
sentação em S. Carlos da opera 

cm 3 actos, Serr.111.1, sobre poema 
de Lopes ele \Icnclonça e com ada
ptação italiana ele C. Fereal. Foi 
dedicada por Alfredo Keil ao com
positor francez Jules i\T assenet. 

1 !)()O - Envia varios quadros á Exposição de 
Paris. Infelizmente o naufragio do 
navio que os recondu1.ia a Lisboa 
fez perder, com elles, muitas das 
obras primas da moderna pintura 
portugueza. 

rno 1 - Dá se a 26 de junho a Serr.111a no 
Colyseu dos Recreios. 

l!>O~ - Estreia se a mesma opera no thea
tro de S. João, do Porto. 

1904- - Publica uma Breve noticia dos ins
trumentos de musica antigos e mo
dernos da collecção Keil. 

190:) - Publica o opuscu lo Co/lecções e Mu
seus d'arte em Lisboa. 

E ainda uma triste ephemeride. Era 3 1 de 
janeiro d'este anno de 1907 levavam-o para 
o hospital de S. José, onde teve de sujeitar
se á dolorosa operação da tracheotomia. Cor
reu regularmente a operação, ao que parece; 
mas a pneumonia infecciosa que lhe. sobre 
veiu durante o· tratamt:nto, complicada talvez 
com antigas affecções carcliacas, concorreu, 
e g randemente, para exgotar em poucos me
zes aquella existencia tão preciosa para a 
Arte patria. 

As duas novas operações feitas cm Tiam· 
burgo, como recurso extrc>mo, foram a bem 
dizer o pretexto que a implacavcl \forte en
controu oara immol.::ir m::iis Pss::i virtim::i. 

A 1lrte JVlusical apresenta sen
tidas condolencias á Ex. 111

• Sr.• 
O. eteyde 8inatti Keil , viuva do 
illustre extincto, a seus filhos, 
O. Guida 8inatli Keil earvalho da 
Silva. Luiz e Paulo 8!natti Keil, 
bem como ao illustre violinista 
Alfredo G-erschev. orimo do falle
ciào. 

----- :---;s--e;-<- -

A palavra pertence ao homc-m: a musica ás 
fadas, aos anjos e aos passaros. 

MAO.me EDGAR Qu1NET. 

• 

... 

... 
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ESTUDOS 

SOBlU: O 

Tristão e I solda 

'ão ha terreno mais avesso do que este 
para lançar a semente wagneriana. 

As nossas condições de raça, a persisten
cia doentia de um largo seculo de musica 
italiana, o afastamento intellectual dos gran
des centros de producção artística e o espi
rito rotineiro da mór parte dos nossos educa
dores, são factorcs mais que sufficientes para 
explicar esse temôr, essa quasi repulsão, com 
que são acolhidas, na nossa terra, as mani
festações da moderna arte da musica e muito 
pa rti cularmentc as que trazem a rubrica do 
g rande rcformaclôr de Bayreuth. 

Os enth usiastas da obra moderna e mesmo 
aquelles que se dispõem a estudai a e pro
curam comprehendel·a são em diminutissimo 
numero no nosso paiz. A grande maioria é 
de intran~igentes, mas de uma intransigencia 
original que não quer perceber e q ue julga 
antes de ouvir. E' com essa intransigencia fe
roz que teem luctado entre nós e hão de lu
ctar ainda por muito tempo os Berlioz, os 
Franck. os Debussy, os Strauss, os d ' lndy, 
os Charpentier e outros campeões da forma 
nova. 

Toda a gente sabe que Wagner foi asso
biado em França e ridicularisado em muitas 
terras da propria Allemanha. Mas Wagner 
pateado e troçado estava no seu papel de re
formador; o combate travado entre os ami
gos e adoradores do mestre e os seus detra
ctores mais encarniçados tomou proporções 
verdadeiramente homericas, tão homericas, 
como a poderosa evolução d'arte que lhes 
serviu d 'objecto. Depois veiu o momento em 
que cahiram os exageros, em que acalmaram 
as paixões, d'uma parte e d'outra, e em que 
a obra genial do mestre de Bayreuth appa
receu, a toda a gente medianamente illustra
da, em toda a pureza das suas linhas e em 
toda a idealidade de uma concepção philo
sophica e artística ainda não fo rmulada. 

Portugal não acom panhou a lucta, nem de 
longe nem el e perto, e quando, meio secul o 
depois, lhe oJiereceram os Mestres Cantores, 
repudiou.os enjoado. O facto de irem uns 
tantos frequentadores do nosso lyrico sollici· 
tar cio emp reza rio que retirasse quanto antes 
de scena o formosiss imo drama satyrico de 
vVagner, facto q ue é hoje sobejamente CO· 
nhecido para vergonha nossa, ou antes para 
vergonha elos ingenuos sollicitantes, é bem 
tristemente symptomatico e suggere-nos de· 
sol adoras a pprehensões ... 

Como vae ser acceite o 'Tristão 'I Queremos 
supôr que o emprezario Pacini, dec idindo-se 
a apresentar ao publico lisbonense uma das 
ultimas obras primas de Ricardo vVagner e 
portanto uma c1·aqucllas em que mais inten
samente se mostra a sua definitiva concepção 
cio drama musical, tenha procedido n'um in
tento de pura arte, e no desejo de assignalar 
a despedida das suas funcções de emprezario 
com um comettimento sensacional. 

Seja como fôr, não regatearemos louvôres 
ao emprezario Pacini; receamos apenas que, 
dada a manifesta aversão do nosso publico 
pela obra wagneriana, possa julgar-se pre
matura a apresentação de um drama de tão 
complicada technica e de processos tão no
vos para a rot ineira e inatenta plateia de 
S. Carlos. 

Um verdadeiro caudilh o da causa wagne
riana hesitaria talvez n'esse emprehendimento 
e receiaria, com tão atrevida cartada, perder 
para sempre as ultimas probabilidades de 
ganho. 

Um verdadeiro caudilho da causa wagne
riana, com os longos annos de consulado 
q ue o sr. Pacini tem socegadamente fruiclo, 
teri a insistido methoclica e pacientemente na 
vulgarisação das principaes obras de Wagner 
e daria hoje o Tristão com a certeza de um 
triumpho. 

Assim, com um publico que a uma com
pleta falta de preparação allia a mais lamen
tavel das ignorancias, como vae ser acceite 
o Tristão'/ 

E' em presença d'esse ponto interrogativo 
que nos propuzemos a compencliar aqui al
guns estudos sobre a genial producção cio 
mais notavel dos operistas modernos, no pro
posito de preparar os animos para essa solem· 
nidacle musical e na esperança, talvez illuso
ria, de ganhar alguns adeptos para esta bella 
causa. 

Um estudo consciencioso da partitura de 
piano e a audição repetida dos principaes 
fragmentos são tambem muito para aconse
lhar se a q uem de eje conhecer a technica 
da ultima e definiti va maneira de \Vagner. 

- --- ->><-<- - --

No Conservatorio 

O sr. conselheiro João Franco creou um 
Conselho especial cl'instrucção publica, for
mado por delegados dos varios e5tabeleci
mentos cl 'ensino official, afim de resolver 
sobre quaes as modificações, que convirá in
troduzir nas leis por que se regem esses esta
belecimentos. 

?\lo Conservatorio Real de Lisboa deve ser 
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eleito para tal fim um dos professores de pri
meira classe, e é licito esperar que a inter
venção de um delegado d9 nosso uni co liceu 
musical junto do novo Conselho origine sa
luta res reformas no regimen to d'essa casa, 
que a muitos parece deficiente em certos 
pontos. 

Longe de nós a idéa d'impugnar um de
cumento, que foi elaborado na melhor fé e 
em que muitas das clausulas mais essenciaes 
foram não só objecto de um estudo criterioso 
e intelligentc, mas p roduziram na marcha do 
ensino conservatorial a mais benefica das in
fluencias. 

Mas não ha nada perfeito n'este baixo 
mundo e a lei por que actualmente se rege o 
Conservatorio, se tem optimas disposições, 
deixa bastante a desejar em outras. 

E' n 'estas que esperamos vêr concentrada 
toda a attenção de quem tiver de representar 
o Conservatorio no Conselho tão acertada
mente creado pelo ministro do reino. 

ão nos levarão a mal que apontemos al 
gumas das deficiencias mais flagrantes, e isto 
sem intenção de doutorar em assum pto para 
que não somos chamados, mas unicamente 
no desempenho do nosso papel de jornalista, 
e no interesse de todos os que buscam no en
sino official da musica o inicio da sua car
reira d 'artistas. 

Já não é a primeira vez que aqui falamos 
nos quadros de frequencia e no inconveniente 
de admittir no Conservatorio um numero in
definido d'alumnos. 

Nas aulas de piano, onde a concorrencia 
de alumnos é cada vez mais numerosa, che
gam a ser distribuídos a cada professor qua
renta alumnos, para dar li ção em duas horas 
e meia! E ha quem diga que já se não fazem 
milagres! 

Para remediar esse surmenage, de tão pro
blematica efficacia artística, não nos virão 
decerto lembrar que se vá aug mentando o 
numero de lcccionistas, na progressão directa 
da affluencia d'alumnos. A calcular pelo que 
se tem passado de ha Yinte annos para cá, 
precisariamos ter 32 professores de piano no 
Conservatorio, d'aqui a outros vinte annos, e 
substituir corajosamente o convento dos Cae
tanos pelo convento do ... Escurial. 

A unica medida que se impõe, a unica que 
os melhores conservatorios estrangeiros tem 
adoptado, é a restricção, na admissão dos 
alumnos, áquelles que mostram aptidões es
peciaes para a arte a que querem destinar-se. 
Creiam que a arte nada perdia com isso ... 
antes pelo contrario. 

Ha tambem uma disposição de regulamen· 
to, que nos não resulta muito dara. Porque 
se prohibe aos paes das alumnas o ingresso 
nas aulas_, onde suas filhas são leccionadas, 

quasi sempre por professores do sexo mas
culino? "ão vêmos bem o inconveniente e 
se cm cada uma das aulas houvesse sempre 
duas ou tres cadeiras exclusivamente desti
nadas a dois ou tres papás ou 111a111ans, em 
nada perigaria a moral. .. antes pelo contrario. 

E os exames finacs? Esses dão quasi sem
pre Jogar a queixas e descontentamentos e 
ás vezes até a manifestações irritantes, que 
seria da maior conveniencia evitar. Il a mes 
mo medidas que parecem impôr -se, abstrac
ção feita da hostilidade, mais ou menos sur
da, que esses actos officiaes costumam todos 
os annos provocar. 

Exemplifiquemos. 
Deve o professor têr voto nos exames dos 

seus proprios alumnos? Entendemos fran ca
mente que não, o que não significa que não 
tenhamos confiança absoluta, cega, n•i espi 
rito de imparcialidade de todos e de cada 
um dos illustres votantes. l\1as o que elles 
não podem é furtar-se á suspeição, á terrivel 
suspeição de que o peso excepcional do SPU 

voto e as ~oncomitantes considerações dos 
seus collegas façam descambar a balança. da 
justiça. 

No tocante aos professores extranhos ao 
Conservatorio e que ali são chamados ~nnu
almente para fazer parte do jury examinador, 
é fora de duvida que é uma das optimas dis . 
posições da ultima reforma. Crêmos porém 
que se implica n'esse salutar preceito a ne
cessidade de variar quanto possivel esses ele
mentos extranhos, porque facil é de vêr que, 
creando ali raizes, podem vir a enfermar de 
uma perigosa doença que já está minando 
a lguns dos professores internos d'aquella casa 
- o excesso de trabalho e a applicação des
mesurada das suas fa::uldades pedagogicas. 
Optimos os examinadores externos, mas to
dos os annos differentes, se fôr possivel ... 

Tambem se nos afigura obra de caridade 
a suppressão da votação secreta nos exames. 
Esta cousa de bolinhas tem seus perigos e 
não será difficil que por distracção, por en
gano ou por qualquer outro motivo vá desa
bar uma bolinha de mau ou de so.ffrivel no 
meio d 'outras espheras muito mais benevolas 
e porventura muito mais justas. 

E comprehendem bem que o examinando 
não ha-de estar á mercê dos desmandos, re
flectidos ou occasionaes, das bolinhas pre
tas .. 

Sejam embora secretas as reuniões do jury, 
como devem effectivamente sêr; mas a vota
ção que seja fran ca e leal e até discutida 
entre as diversas auctoridades artísticas que 
compõem o jury examinador. 

E por agora basta. O espaço por esta vez 
não dá para mais; aí.figura-se-nos todavia 
que o assumpto ainda não está esgotado. 

• 

:.. 
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CARTAS A UMA SE NHORA 

105." 
De Lisboa. 

Seria porventura inteiramente justa a re
.flcxão que me faz contra a nossa apathia col
lectiva, se varias circumstancias de sobra 
não a explicassem. 

.Não esqueça V. Ex.a que os 80 % já tão 
citados, sobretudo nos ultimos tempos, de 
ana lphabetos extremes, e os 20 º/o que ficam 
de alphabetos incompletos, ministram a quem 
queira ver, esclarecimentos irrefragaveis e 
rasgam no horisonte nacional clarões dema
siado expressivos. 

Mas ha mais. 
As raças que surgiram para a vida em do

ces e ridentes paragens, ensopadas em luz e 
cm verdura, raro cultivaram com amor essa 
delicada flor que se chama a solidariedade, 
algumas não a conheceram e outras apenas 
receberam d'ella um vago e passageiro efflu
vio ... 

Ainda quando um fugaz ideal ou um im
mincnte perigo lograva congregai-as a lguns 
momentos para o fim de tentarem realisar 
um ou de procurarem fugir a outro, lá appa
recia acaso um como que reflexo d'essa soli
dariedade ; mas, sol de pouca dura, som de 
fraca intensidade, ella perdia-se prestes no 
ar calado, no horisonte infindo ... 

Se foi assim a di,·ina Hellade e assim não 
deixou de ser a formidanda Roma; se de
pois aquellas que lhe herdaram a graça ou o 
\'igor persistiram no mesmo erro ou envere
daram pela mesma estrada, que espanta ver 
os mais ou menos degenerados descendentes 
de tão gloriosas avós so:ffrerem, peorados, 
os males que já então as achacavam? 

O clima não exerce só uma acção mecha
nica e uma influencia physica, e dir-se-hia 
que a hostilidade da natureza agreste e bor
rascosa mais facilmente prepara os seres para 
intimamente sentirem o fecundo calor da 
sympathia e da convivencia, do que o inde
finível encanto e a penetrante tepidez com 
que ella ás vezes luxuriante se reveste. 

Os povos, como as creanças, são egoi.stas 
por instincto e só altruístas por necessidade 
ou por edu cação. 

Mais. Essa educação, do instin cto, é claro, 
nem sempre corrige as tendencias funda
mentaes da origem, e se já Lucrecio dizia 
que o temor fizera os deuses, creio poder 
conjecturar-se com fundamento que o medo 
foi quem levou os homens ... 

Inicialmente, isso tornou-se preciso e quem 
sabe quão grandes e admiraveis virtudes não 
tiveram outra ascendencia ! 

Ora o medo não nos poderia ter vindo 
nunca d'uma atmosphera luminosa e calma, 
e d'uma terra avelludada e clara, e sem essa 
negra apprchensão do desconhecido, sem 
esse mysterioso sobresalto do invisivel, é de 
presumir que o nosso aliás glorioso avô, a fflo· 
rando da vastidão ignorada das idades, não 
procurasse, diligente, o seu similhante, e com
modamenre se houvesse deixado ficar sósi· 
nho, a contemplar os astros d'onde viera ou 
para onde iria .. 

De modo que, querida amiga, ou eu me 
engano lamentavelmente, ou os prodígios de 
sociabilidade e de affecto, de dedicação e de 
ternura, que acabaram por ennobrcccr e es· 
piritualisar esse hediondo anthropoide das 
cavernas, d'onde havia de evolucionar e flo
rir o nosso irmão de agora, devem-se todos 
ou em grande parte ás mclemencias tremen· 
das do meio cosmíco e ás impressivas ainda 
que inconscientes coleras dos elementos em 
revolta ... 

Applicando, e revertendo, nós que vimos o 
dia n'um benigno e sereno recanto, amado 
do céu e beijado pelo mar, esquecemo-nos 
quasi sempre de pensar nos outros, absorvi -
dos que andavamos em pensar em nós mes
mos, e d'ahi possivelmente essa interminavel 
serie de desconchavos e de incoherencias de 
que está cheio o nosso viver e que já podiam 
observar-se na nossa historia. 

Temos tido heroes, até na parda quadra 
que atravessamos, em que vimos de acclamar 
mais um, destemido e bello, o major Roça
das; temos contado santos, dos que a cgreja 
cataloga e dos que· a sociedade canonisa; 
não nos faltaram nem os sabios, nem os poe· 
tas, nem os apostolos, nem os martyres; não 
deixámos jamais de honrar a Virtude, mesmo 
que não seja triumphante, e de ena ltecer a 
Bondade e de ad,>rar a Belleza; mas - deplo
ravel esquecimento - não nos lembrámos de 
levar a todos. aos 4ue perto se agrupam, e 
aos que longe se disseminam, o sagrado via
tico do amor fraterno, que só se ministra 
em templos-escolas e por levitas-mestres. 

D'ahi o nosso descalabro por vezes com -
pleto. 

D'ahi tambem o supportarmos agitados 
que governam, ignorantes que legislam, per
seguistas que vexam; d 'ahi, tudo o que a mi
nha amiga póde contell)plar, m esmo a dis
tancia, porque, por desgraça, algumas das 
manchas que ennodoam este, apesar de tudo, 
tão lindo quadro · em que nos movemos, são 
das que até myopes avistam . . 

Aqui tem, minha senhora, o ponto em que 
nos encontramos á hora em que Clcmenccau 
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pronuncia cm F rança aquellc monumental e 
lap idar discurso que V. Ex.a me enviou, e 
em que no resto do mundo culto o pensa
mento trabalha e o trabalho cria. 

Quanto a nós, quero crer que nem agora, 
que se annuncia por tanta parte a suggestiva 
e ente rnecedora festa da arvore, saberemos 
lc,·a r todas as crcan ças de Portugal á pra
tica d 'esse levantado acto da mais formosa 
csth etica e dos mais c ivilisadores intuitos, 
nem sequer aqui em Lisboa convida remos as 
que por cá vicejam a tornarem uma r eal i
dade essa malfadada avenida da lndia onde 
bastava que cada uma d' ellas plantasse uma 
la ranjeira para simultaneamente nos ter ale· 
g rado os olhos e edifi cado a alma, ao mesmo 
tempo que nos iria embalsamando o ar .•. 

Emfim, sem arvores e sem o resto, nós 
que, segundo escreveram já, resto somos, 
que remedio teremos senão ir indo, emquanto 
a morte não vem, e da poeira das nossas vi
das extrahe a vida cios nossos sonhos? 

AFFONSO V Al<GAS. 

ehronica theatral 

Theatro de ]). Maria. - oMnt· de Lagri
ma », 1•eça em 3 a e tos de J oào Ho1n eia 
e Jorge Santo • 

O nosso theatro normal já de u inicio á 
serie de peças portug uezas que tenciona dar 
na presente época. 

A primeira approvacla, foi a peça Nlar de 
L agrimas de dois novos, João Gouveia e 
Jorge Santos. O primeiro, auctor já d 'uma 
peça em 1 acto e d'um delicado li vro de 
versos, e o segundo auctor de duas peças 
já representadas em D. Ma ri a. Ambos filhos 
da ilha da l\Iadei ra, combinaram em escre
ver uma peça com costumes característicos 
d 'aquell a ilha, e deram nos o J\1.rr de La{fri
mas que hontem se rep resentou com geral 
agrado. 

f: uma peça com sccnas bem trabalhadas, 
passadas entre gente ruslica, linguagem apro
priada, e caracteres bem difinidos. O assum
pto sendo por vezes bastante escabroso, os 
a uctores souberam no tratar de modo, que 
fi cou uma peça que se póde ouvir sem fe rir 
a moral, o qu e é raro na epocha presente! 

m ::;eminarista volta para a sua aldeia, 
depois de trc·z annos de ausencia, e muito 
proximo de tomar ordens. Encontra-se no
vamente com A1.1riq11i11'1as, sua companheira 
de infancia. Nasce, um pelo outro, profunçlo 

amor, sem que nenhum o declare. !vlaria não 
quer casar com Z e da Ribeira moleiro abas
tado, repugna-lhe casar com um homem a 
quem não ama. 

O seminarista A1anoel não se resolve a ir 
tomar ordens, havendo uma grande lucta 
entre o amor e a obcdicncia filial. :\o 2.0 acto 
ha uma scena ,·iolcnta entre Mm10el, J\1,1ria 
e Zé da Ribeira, cslc vendo que aquella ra. 
pariga o não ama, resolve não casar e parte 
cheio de tristesa. 

lvlaria 110 ultimo período da tubercolose, 
morre nos braços de J\1a11oel momentos antes 
de elJe ir dizer a sua primeira missa, Manoel 
olhando para o cadaver de J\1.wia e ouvindo 
o sino da egreja a chamai-o ao dever, diz 
que a sua primeira missa será por alma <l'ell a . 
Como se vê é a co nstante lucta do amor, e o 
grande erro dos paes em obrigar os filhos a 
segui rem carreiras contrarias ás suas índoles. 
D'ond~ virá o titulo da peça? D'um sonho 

habilmente dcscripto pela lvlariquinhas . no 
2.0 acto. E lia vê o /\lmwel d 'um alto, d 'um 
negro penedo, a chora r .. . a chorar muito, e 
as suas lagrimas são salgadas como o mar 
que está cm baixo, que mais parece um mar 
de lagrimas. 

O desempenho foi admiravel por parte de 
Adelina Abranches (Maria); o seu talento 
coaduna-st- á personagem. 

Luiz Pinto (1\1mwel) foi conecto, talvez um 
tanto frio de mais. 

Z é da Ribeira foi a cargo de Araujo P e
reira, antigo alumno do Conservatorio. artista 
trabalhador e intelligente. 

Ignacio e Joaquim Costa muito bem. O 
primeiro salientou-se nas scenas do 2. 0 acto 
que foram bem deta lhadas. 

Anna P ereira sem pre a grande actriz. 
O primeiro acto foi passado fri amente, no 

segundo houve tres chamadas aos actores, P

no final t iveram uma g rande ovação. 

AtF1u;oo PINTO (SACAVEM). 

PORTUGAL 

Espera se cm Lisboa, no mcz de janeiro, a 
talentosa pianista Vi rgínia Suggia, que est á 
terminando com notavel distincção o seu 
curso artistico cm Paris. 

Julgamos poder a ffirma r que ouviremos 
aqui a sympathica a rtista cm um concerto 

• 
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de apresentação, constando porém que re
gressará passado algum tempo a Paris, onde 
já conta diversas discípulas de piano. 

A casa editora Breitkopf & Hartel, de Lei
pzig, publicou uma composição de Theodoro 
Streicher, para canto a solo e orchestra, cujo 
texto é a estancia 135.• do terceiro canto dos 
Lusiadas: 

" J\ s fillrns do 1\londego a morte escura, 
Longo tempo chora11do, memoraram.1• 

O texto allemão começa por estas palavras: 

•Um lnez wc111/e11 lriib an dieser Stelle .11 

que servem tambem de titulo á nova compo
sição lyrica de T. Streicher. 

A orchestra que acompanha o canto é for
mada de um quarteto de cordas, reforçado 
por uma segunda violeta, flauta, oboé, dois 
c:larinetes, fagote, duas trompas e harpa. 

X o Café Lisbonense (Porto) estreiou-se um 
quarteto composto dos seguintes artistas: -
J ulio Caggiani (violmo), Aleardo Tandelli (vio
lo11cello;, Figueiredo (piano) e Simaria (co11-
trabaixo) . 

A leardo Tandelli, mais um artista estran
geiro que se resoh·eu a ftcar entre nós, foi 
na ultima temporada ele S. Carlos o primeiro 
violoncellista da orchcstra, tendo já desem
penhado idcnticas funcções nos theatros Sca
la de !'vi ilão e Opera de Buenos Ayres. 

Em 7 d'estc mez t iveram logar no Conser
vatorio Real de Lisboa os concursos da aula 
de piano, tanto para premio do 5.º anno do 
curso, como para passagem ao curso superior. 

Nos primeiros Leve um segundo accessit a 
alumna Aida Feliciana Valentim e.nos se
gundos obtiveram approvação os seguintes 
alumnos: - Antonia Clara Bettencourt Tor
res, Antonio Duarte da Costa R eis, Bertha 
.\. da l\Iotta Gomes, Elvira L. Rodrigues 
Leite, Emília Alice Pilar da \'ilia, Esther B. 
da Conceição l\Iachado, Judith Sophia de Sá, 
Laura S. de Gouveia Guimarães, .Maria An
tonia da Costa Teixeira, i\Iaria Christina AI· 
macia, Maria Julia de Barros T eixeira, :\Iaria 
Luiza P. Lami, Mathilde J. da Costa :\Iarques 
Cruz, Militana de S. S. Couceiro, Amelia A. 
P. Saldanha, Rozinda Laura Pereira e Victo
ria D. A. Ferreira. 

O jury era composto pelos professores Au
gusto Machado (presidente), R e.'· Colaço, 
Bahia, ;\latta, Vieira, Filippe Duarte e i\Ierêa. 

;.Jo proximo numero daremos o resultado 
dos outros concursos. 

X o dia r 1 reuniram·se, a convite de alguns 
amigos de Alfredo Keil, varios artistas, ama
dores e admiradores do fallecido mestre afim 
de assentar na maneira de prestar uma im
ponente homenagem á sua memoria. 

A sessão foi presidido pelo sr. D. João àa 
Camara, servindo de secretarios os srs. dr. An
tonio Nobre e Julio Cesar . Nunes. 

Apoz breve escambio de ideias, resolveu-se 
organisar, entre autras manifestações, uma 
sessão commernorativa na sa ln Portugal, da 
Sociedade de Geographia, congraçanclo para 
esse effeito o concurso de importantes ele
mentos artísticos. 

A commissão executiva ficou composta dos 
srs. Marquez de Borba, Augusto Machado, 
Eduardo Schwalbach, Simões cl'Almeida, Al
fredo Gallis, D. João da Camara, José Car
neiro, Antonio Lamas, Henrique Sauvinet, 
Antonio F elix da Costa, dr. Nobre de Mello, 
Julio Nunes e l\fichel'angelo Lambertini. 

ro proximo anno e acabada a epoca de 
S. Carlos teremos o prazer de ouvir no,·a
mente em Lisboa a Orc/1estra Philar111011ica 
de B erlim, cl'esta vez sob a direcção do in· 
signe maestro Ricardo Strauss. 

A famosa orchestra, que fechou já con · 
tracto com o arrojado emprezario, sr. Vis
conde ele S. Luiz de Braga, clarft cl'esta vez 
os seus concertos no theatro D. Amelia. 

As ultimas noticias de Vianna da Motta 
datam de S. Paulo, onde o notavel pianista 
voltou, depois da sua estada cm Buenos Ay
res e a pedido de muitos dos seus admirado
res da capital paulista. 

Transcrevemos de um dos periodicos locaes 
a honrosa carta que, n 'esse sentido lhe foi 
em·iada e que bem evidenceia quanto o nosso 
artista foi admirado nos seus anteriores con
certos de S. Paulo. 

clll."'0 sr. Vianna da J\ lotta. 

A g randíssima impressão que v. s. deixou 
nos subscriptores d'esta carta que tiveram a 
felicidade de ou vil o nos concertos de S. Paulo, 
a indelevel lembrança d'essas esplencl idas 
noites ele altíssimo goso esthctico, anima os 
a pedir a v. s. a gentileza de uma nova visita 
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a esta capital, e de uma audição musical em 
que mais uma vez possam os seus innumeros 
admiradores testemunhar o seu enorme apreço 
pelo talento e pela extrao rdinaria virtuosi
dade do insigne pianista que é hoje o maior 
interprete dos classicos do pia no. 

Confiantes no seu requintado cavalheirismo 
e na sua bondo~a sympathia, tantas vezes e 
tão eloquentemente manifestados pela sorie
dade paulista, esperamos anciosos pelo mo
mento de saudar com o mais s incero enthu
siasmo aquelle que melhor nos fez comprehen
der a sublime g randeza da Arte musical, das 
concepções geniaes dos g randes mestres atra
vez do seu temperamento de eleição. 

S. Paulo, agosto de 1907.» 

O concerto de 20 de setembro, no theatro 
de Sant'Anna (S. Paulo) foi portanto, segundo 
parece, a despedida de Vianna da Motta das 
terras americanas. Foi n 'elle coadjuvado por 
outro notavel artista portug uez, Arthur 1a
poleão, tocando a dois pianos as Variações 
de Beethoven -Saint Sacns e o D. João de 
i\fozart-Liszt. 

A S ociedade de Musica da Gamara escrí
pturou para abrir a sua nova s<'ríe de concer
tos um grupo de distinctissimas concertis tas 
francezas, lesd.e11•'• Genevic,·e Dehelly (pia -
nista), Juliette Lavai (violinista) e Adele Clé
ment (\'ioloncellista), todas primei ros premios 
do Conser\'atorio de Paris. 

O unico conce rto, em que as eximias toca
doras se farão ou,·ir em Lisboa, será o da 
Sociedade de Musica da Ca111ara e terá Jo
gar em 12 do proximo mez de novembro, com 
o p rogramma seguinte; 

TRIO. '. .. B rahms 

a) An1A.. . . . . . . . . . . . . . . . Bach 
b) PnÉLmn; . . . . . . . . .. • . 

para violino 

a) ÍMl'ROMPTU NUM.º 2 •..• 

b) RurNES o'AT111~NES •.. •. 

para piano só 

Chopin 
Beethoven· Lis1t 

ADAGIO e BOLERO. ....... Fra11chomme 
para ,·ioloncello 

Tn10. . . . . . . . . . . . . . . . . . . Sclwmmm 

() abonamento para a proxima serie de au
dições da Sociedade de Musica da (;amara, 
pode effectuar se desde já na séde provisoria 

da sociedade, P. dos Restauradores, 44, me
diante as condições que a li estão patentes. 

Con ta-se que o g rande violoncellis ta Ma rix 
Loevensohn volte em dezembro o u janei ro a 
Lisboa, onde é tão apreciado pelo seu privi
leg iado talento e pela funda sympathia que 
inspira a todos os que com elle tratam. 

Seja bem vindo. 

O corpo do sa udoso maestro Alfredo Keil 
deve chegar a Lisboa a r9 ou 20 d 'este mez, 
no vapor Herrofr. 

Como em outro Jogar di6semos prepararn
se-lhe honras funebres qu e revistam o ca ra
cter de uma consagração naciona l, a que os 
elevados merecimentos do artista tem la rgo 
direito. 

Estão ·Se preparando activamente os traba
lhos para poder realisar em meiados de no 
vembro a segunda a udi ção symp honica pela 
Grande Orcl1estra Purtugue:;a, d'esta vez 
accrescida no numero dos seus executantes. 

O mag nifico programma que está em pro
jecto é o seguinte: 

CHEVALIE I~ J EAN, ouverlure .. . . . 
S d :NE S A LSAC IENNES.. • . • • . . . . 

Dimanche matin 
J\u cabaret 

Sou~ le ~ tilleuls 
Dima nche so1r 

2 .ª SYMPHONIA.. . . . . . . . . . . . . . . 

Adagio 11111110. A1legro 
Larghet to 

chcrzo 
Allc:gro mollo 

AMOR OE rER01ç Ão, preludio ... 
REoEMPTION, morceau symp ho · 

nique . . . . . . . .. . .. . .... . .. . 
:MESTRES CANTORES.. . . • • . . . . 

.lonciêres 
1'1assenet 

Beethoven 

Arroyo 

C. Franck 
lVag ner 

E spera-se que a em preza do theatro D. Ame
i ia ceda uma noute para se poder effectuar 
na sua linda sala de espectaculos esta festa 
eminentemente nacional e de tão vasto al
cance a rtistico. 

O theatro de D. ~ Cari a li cenciou o optimo 
sexteto que ali tocava ha annos. O caso tem 
dado logar a varios commentar~os menos fa-
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voravcis por parte da imprensa diaria e é 
realmente para lastimar, por ser um dos mui
tos sympomas da desprotecção a que são vo
tados, por uso e costume, os nossos artistas 
musicos. 

Ao nosso illustre collega, Correio da f\"oite, 
pedimos vcnia para transcre,·er uma parte do 
seu artigo de 1 t do corrente, firmado por 
S n11to11illo, e com cuja doutrina plenamente 
concordamos: 

<Ü illustre gerente da empreza do Normal, 
que é primeiro que tudu um espirito lucido, 
ha de concordar em que é infeliz a ideia de 
fazer crer ao publico que se acaba com a 
musica para que esta não lhe distraia a at
tençüo do entrecho da peça 

Por pouco não occor re á emprcza metter 
os espectadores em prisão celiul a r duran te os 
intervallos. . para me.ditarem ácerca da ma
riolice elo tyranno da peça e ela pachorra do 
marido enganado! .. . 

l\ ão é a rgumento que se apresente a serio. 
Lembra-me o meu caro Amadeu de Frei 

tas o ridiculo que resulta de se seguir a uma 
~cena violenta de tragedia, uma vasa como 
L o: 11 du bal, e eu por mais que procure não 
vejo esse ridiculo. E não o vejo, seguramente 
por estar f6ra do assumpto e por conseguinte 
não tão saturado de musica e de musicos 
como o talcnt0so gerente do theatro de 
D. '.\laria. 

l.oi11 du b.1! é uma valsa finissima. que 
ainda hoje se ouve com agrado, apezar de 
muito corriqueira e estropeada. 

C2uc se dirá então d ct ,\ fori,1 Cad111ch .1 e 
do < .'0111padre c/Jeg.1di11lio, diabolicamente 
tocado pelo sineiro da mi nha freguezia? Ou 
da 1Jolze111ia executada n'um piano que pa
rece um a guitarra pe la minha visinha do 
3." andar ? 

Pois nem a religião de Ch risto soffre que
branto por isso da /I J,1ri.1 Cacl111cl1a e do 
Co111p.1drc! clzegndi11h", nem P uccini estre
mece por causa cio piano que parece uma 
guitarra e . principalmente por causa da 
pianista. 

Que nos theatros de declamação, lá fóra, 
não se usa a musica? E' verdade, mas o ar
gumen to parece-me, tambem, erroneo. E o 
povo na sua velha sabedoria previu estes ca
sos, inventando o ditado de que e.ida t erra 
com seu uso . . . E os sabios dizem que vcrité 
en deçá, < rreur nu delá. 

As condições ela Comedie Française são 
muito differentes das do nosso theatrú de 
D. i\J a ria. E essas diff ercnças, desnecessario 
será cnnumeral as porque são accessiveis a 
todos os entendimen tos. 

Não acho pois que a esthetica do theatro 
tenna nada que soff rer com a intervenção do 
sextetto, ainda que este não toque senão val -

sas, mazurkas e banalidades; mas n'isto de 
opiniões, o melhor é cada vm ficar com a sua. 

A argumento solido, o argumento valioso 
e razoavel é aquellc que o meu presado col
lega apresentou na sua carta de honrem : a 
empreza preferiu gastar os 200:-;ooo réis da 
mu~ica em augmentar a companhia para me
lhor servir a arte e a littcratura dramaticas. 

Este argumento sim. que colhe e que é de 
pczo. ,> 

E' ele pezo, em verdade, o argumento. mas 
bem triste que sej;~ sempre a pobre arte da 
musica a primeira a soffrcr nas economias 
olliciaes. 

* 
O distincto pianista Alfredo Napoleãopensa 

em dar um concerto no Sporting Club de 
Cascaes, em 19 d'este mez . 

ESTRANGE IRO 

Appareccu agora a 111aq11c//e ele um monu
mento a Beethoven, que era até hoje com
pletamente desconhecida. E' ob ra do escul
ptor Gust. Bloesentcot, que n'ella t rabalhou 
em 18.p, isto é, quinze annos depois da mor
te de tleethoven, e representa o mestre em 
pé, em pose olympica, com uma lyra na 
mão esquerda e um rolo de musica na direita. 

O socco é ornado ele quatro figuras alle
goricas. 

Este projccto de monumento, de incontes
tavel valôr historico por ser o primeiro de 
que foi objecto o genial compositô r, foi lega
do por Bloesentcot á ,-iuva E rard, em cujo 
castello da Muette estivera fidalgamente hos
pedado durante a lgum tempo . 

Fe rruceio Busoni, o concertista universal
mente conhecido. já assum iu as suas funcções 
de directo r das elas-ses de piano no Conser
vatorio de Vienna. 

Constituiu-se cm Berlim uma comm1ssao 
para e rigir um monumento á memoria de 
Joachim. A escola R eal de :Musica tambem 
vae collocar no seu cdificio um busto em 
bronze do mestre e o município de Charlot
tenburg collocará proximamente uma placa 
commemorativa na sua casa de habitação. 

Concluiu-se no Vaticano a coostrucção 
d 'uma g rande sala de concertos, com uma 
superficie de 350 metros quadrados e cujo 
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estrado occupa 1 )O metros. A partir creste 
outomno dar-se-hão na nova sala concertos 
classicos e de musica religiosa, dirigidos por 
Don Lorenzo Perosi. 

O papa Pio V assistirá a estas audições, 
que serão publicas, mas cujas entradas serão 
absolutamente pessoaes e ele preço bastante 
elevado. 

* 
O pianista Toselli, que casou ha pouco 

com a princeza Luisa de Saxc, não é positi
vamente uma celebridade. 

Os concertos que deu na sala Erard e ou
tras passaram por assim dizer despercebidos. 

* 
O cu rso de Jacques Dalcrozc, cm Genebra, 

para o estudo do seu no''º mcthoclo de gym
nastica ryfhmica, teve este a rm o ( 1 a 1 5 c1·a. 
gosto) 113 assistentes, sendo 40 suissos, 38 
allemães e 18 francczes. procedendo os res
tantes da Belgica, Inglaterra, Russia e Hol 
landa. 

O nosso collega parisiense, ;'fusica. acaba 
ele fundar, sob a direcção de Xavier Lcrou;-; 
e com um corpo docente absolutamente no
tavel, um Co11~crv,1torio especialmente con· 
sagrado ao ensino e aperfeiçoamento dos 
amadores. 

Di,•ide-se o ensino em quatro grupo$ : -
dicção e declamação, musica theorica, mu
sica \'Oca! e musica instrumental. 

lia,·erá tres Yezes por anno representações 
e concertos d'alumnos, cujo producto rever
terá cm fm·or de varias instituições ele bene
fi c<'ncia. 

l\Iuitas municipalidades allemãns estão 
obrigando os emprczarios ele concertos e 
mesmo de representações clramaticas a fe
char as portas da sala logo que o especta
culo começa. 

A medida é dura e pouco ,·iavcl em paizes 
meridionaes . .. infelizmente. 

O cultivo do orgão tem tomado uma im . 
portacia extrema na A merica do iorte. 

No proximo outomno a Associaçã'.> dos 
Organistas Americanos, que é muito nume 
rosa, vae promover uma serie de concertos 
c!'orgão nas principaes egrejas de Nova York 
e Brooklyn. 1\'esta ultima cidade projecta se 
construir em uma sala recentemente inaugu-

rada um orgão monumental que não tem 
menos de 1-10 jogos e 5 teclados. 

IJa,·erá n·esta sala 3 concertos d'orgão por_ 
semana, pensando.se cm escriprnrar os pri
meiros organ istas do mundo -· Guilmant, 
\N'iclor, Gigout, Homeyer, Straub<', Wols
tehohm, etc. 

Alguns opulentes particulares lambem tem 
ricos orgãos nos seus salões, cita ndo se como 
um dos mais bellos o de Carlos Schwab, que 
custou 25 contos de réis. 

Parece que, pela morte do g r<inde Joa chim, 
se dissolverA o quarteto a que ellc tinha li 
gaclo o scn nome e a sua activicladc. 

Aos estragos de uma paralysia ce rebral, 
fall cceu e m 2 d"este mez, o sr. João l\faria 
Barbosa, conl:ecido professor ele musica e 
cl ist i neto pia nista. 

Contava 65 annos de eclacle. 

l\Iorreu ha pouco a celebre pianista ma· 
da me Szarvady l \Yilhelmina Clauss). Estreio u
se triumphalmente no Gewandhaus. de Lei· 
pr.ig, onde a corn·ite de Schumann fez ouvir 
pela primeira ,·ez o seu C'vncerto de piano. 

Dotada. de uma sonoridade aclmiravel e de 
uma g rande poesia, deixou gratissimas re
corda ções a quem a ouviu inte rprC'ta r Bach, 
Beethoven, Schumann e Chopin. 

Fnllcccu com 65 annos. 

Outros fallccimentos no estrangeiro: -Car
io Badiali, professor de canto, domiciliado 
em Bruxcllas, e antigo barytono cl'opera. -
Ernest Hlum, fecundo composito r parisiFnse 
de J1a11de11illes : - - o barytono franccz Paul 
DEraux, que se notabilisou nos conce rtos Co· 
lon ne, Lamoureux e outros: - a professora 
de ca nto Rosine Laborde. - - Jeannc 1\'fargyl, 
jovcn cantora da Opera de Paris. - Ernst 
Kühlcr, conhecido compositôr e flautista do 
Theatro Imperial de S. Petersburgo; - o c ri
tico musical Ferdinand Ilerzog, que foi um 
óos mais eruditos collaboraclores cio /11e11es· 
Irei ; - o baixo Arcangelo Rossi e o tenor 
Lorenz R iese, da opera de Drcscle. 

... 
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Exposição Universal de P aris (1900) 
Mem b ro do Jury- Hors concours 
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Sa111ud11etti. professora_.Qe canto, iargo do Co'l,de Bar;io, 91, 4 .0 

Manuel t.:ome •. professor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, 31, 3.0 

'8r~º~~~oa;:;fi?s;a:r~l~º· ~ 'ª~~~\1~=-=r:r:r: a 25 ----~·· 
Maria Dar.,arida Franco, professora:de p~~, Rua. EõEmosa, r;, 1 .0 

Uoment\ Ro<.'ha. professora de iano, zrn d~ .• .S, Pq~/pF.2!Jt:,.4.·º~.D. 

~odri&o da<~ciií...e~a-. P"<?l~sru;..de. pla.no~rpâ, -Riiã(Je S-:-B'ênto, 47, 2.0 , E. 
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